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FLU'lUlIÇÃO roRJU\CI~ 00 PRIDAIXE toru Iuteipes

morocrco DE S{xx1optEra frugiperda e HeliothiE zea

1Cruz, I.

Doru luteipes inseto da ordem Dermaptera tem sido eficiente como agen-
te de controle biolÓgico de Spodoptera frugiperda e Heliothis zea > respecti
vamente a lagarta-da-cartucho e lagarta-da-espiga do milho. A sua biologia
bem como seu potencial como predador já foram estudados no CNPMS. O presen
te trabalho teve como objetivo estudar a flutuação populacional do predabr,
avaliando-se a presença de ovos, ninfas e adultos, durante todo o ano, na

• • • I' • ' •cultura do rnllho em dlferentes estaglos fenologlcos desta, durante 3 anos
consecutivos. Para este estudo foram efetuados plantios mensais, em dois~
cais do Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo. As avaliações inici
aram-se quando a planta estava com aproximadamente 40 dias de idade e per-
sistiram semanalmente até que as espigas apresentassem os grãos duros. Fo-
ram avaliadas em cada local, para cada época, 100 plantas ou 100 espigas.
Nas avaliações da parte vegetativa a planta era seccionada na base, e ob -
servada em todas as suas folhas. Na espiga, era feita a remoção das cama-
das da palha, e então feita a avaliação. Foi observada a presença do pred~
dor, em todas as epocas de plantio, tanto no cartucho como na espiga. As
maiores ocorrenClas, no cartucho, foram verificadas nos plantios a partir
de setembro, persistindo em níveis elevados nos meses mais quentes do ano.
Em certos meses a percentagem média de plantas contendo pelo menos um indi
víduo chegou a ultrapassar 70%. A presença do inseto na espiga do milho
foi,de maneira geral" até mais abundante do que no cartucho, cujo pico co-
incidiu com os meses mais quentes e úmidos.
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